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))bm:J.nid8. o. Sul pelo Santuário 
....	 d06.• Ret.1édios, enco stada à serra de 

Montemuro, a tentar debruçar-se sO­
bre ° nouro,eata é a .c i dade de La­

-'. megb-que ja aault~ recebeu de bra­
( . . " ços abe r-toa o pr íme iro Re i de Por­

tu~al~Por aqui pas aarara geraçõe s 
de Lusit ~nos e a s SU8.S velhas mu­
r alllas e t antos outroD monume nt os 
que possue ,ficaram par-a f aLar' a o s 
v inclouros dums. Pr1tri8.- ede "unE!.' 
tr ~diç~o que n~o morrerá j~ais. 

Tu .i l it n.r , que neor8. vens de 
pass ~~Gn,procur 8. de scobr i r de to­
aas e stn8 relíquias o eco (le um 
p ~ ssado giorioso que co ntribuir~ 

~o..ra e n~ran àec er m~i 8 ~inda esso.. 
va id 3.c1G just a de ter na scí.so em 
Portugal. 
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0IGIlliJA DO IlESTERRO 
- F~nd2.àa cm 1.64·0jpelo Balie de Leç a D.Frei Luis 

A::Wareo de Távora que ir ansformou a primitiva 
ermida aí exist~nto.O interior J revestido ae 
~alh.'),s dcuradas a c.zulejoG dos séc s.XVII e 
rlIII.· 

Q-IGREJA DE SANTA CRUZ 

Funda.oa palo sr ..Lounenço Homem Mour1!.o em 14 
de Setembro de 1596.Foi destinada p elo fund a­
dor aos cónegos seculares de S.Joüo Evange l i s ­
ta ou wios.O interior é c1ecor D.do com uzule ­
j os do s~c.XYl III~ 

(\'-3' 
I )- MUSEU REGIONAL 

_ ./ 

'Museu do parrtur-a portucue sa dos st!cs.XVI tx 

XVIII,escultura,tapeçarias(precio sa c ol ecção 
de t apeçarias de Bruxela s do séc.XVr), alfui as 
r-e Li.gí.o aas e mObili6.rjo, arqu eologi l''': 

o ~ CATEl1RP..L . 

A t erre d uma e splGndida construção do eâc; 
XII.A fucbado. pr-í mi7.iv ,:l foi . substituida,no 
séc. XVI,por outra p Lane aõa em gótico qu ínhen­
t i~r~8..Do s ~ c ~ 1.'VIII data c interior. 

0- CASTELO E , GISTERHA 

Conjunto ootivel clG construções do al1c.XIII. 

G IGREJA J)E AIli!A.Gll..vE 

Construção ào. s8 g;unà a 1et3.de elo sl!c.X1I.SeguIl­
do a tr adição a:í SG r-ea'l í.z.az-am as prime ira s 
Côrtes. 
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0CAPELA :r;Z N _SRª ])A. ESPERÁNÇA_ 

J	 Fung ada e~ 1586 pelo Padre Francisco Gonçal­
ves. O i nt erior ~ decorado com azulejos e ta­
lhas do séc , XVII.Em-pedra de Anç~,ui!l a pre­
ciosa e scu'Ltur a de Nse d::. Esperanç c.• r '.... t • - '. 

.0~TO S_SA: SEN1-IORA nos' REMi~DIOS 
,	 Santu rio situaào no "Mont e de Sarrto Zstev õ.o" 

Padr-oe irj; ' da, região d o, Beira Douro. 

...-."	 ­
9 rTG ll!~A DE Bt,LSET,'Iú.O 

./	 ' ~ 
~~N.2	 - Ao ·quil6"'!.etro 100, 50 t O:'1ar o desvio. 

~ .:.. . .. 
. Tenpl0 visigótico do séc.VIL No interior 

exí.sten élua s peças no t áve í s ro t ú,lUl 0 do bis­
'po D Àf onso P ~r es(séc.XIV) e N.S~ élo O,dO4 

. s éc , XIV • 

~-s~r~~~Tn ~10 DE MOUROS 

E.N.222. Ao qu í.Lõne tz-o 113,200 to nar o des­
vio p a r-a S . i!Íf:rt inho de Mouro s. 

.. ." ii.. P1.:::. i s Í!'r:='onente igre j a r onânãc a que no seu 
e st ilo se er Gue na região do Douro. No inte­

írior sx st er: cJu e.s bo a s t 6.bw:1.s do séc.XVI re­
p r-e s errtan.j o "S.Me.rtinho e o Pobre" e "Visno 
de S..Mart nho '! ,í 

',®-No.SS.A.S:;n~~O RA ns CJ.RQUEIB 

.. . . . . :E. lJ. 222. Ao quí.Lé-ic t ro 100,500 tm.qr de G'V í o 
P [lI'p, So.n:t:ô Hn::.' i r,. 
Secunda n. 6rónica do s C6ne~o s ~e cr ~nt G s , a 
L:?;r8j :;" 2 o ;'k' :Jt e i r o f Orci.:"". f unc1 C1.:'lo s pe l o Con­
de D.Hem' i qu e 8'1 l Ü99.Ih I cre j 0. e x r s t en dua s 
ir~ ':'cGe~18 .::1 e c;r ?.nde interess e: 1'1 (; SQ,I'!\. Br-anca' 
( e sco I:i (1 13 Coil' {bra do Gé c . Xrl) e 2.. Senhora 
ele C~x ;· '"'er e • 

.0··Mosr;:Er -'~~ I'EHREIR Il' r 

E. No2.26" ~; qu í Lóne tr-o 19, 500 t Or![T de svio , .	 
par-a Fer::-Giri21. 
Conve rrt o d~, orde:J f r3.ncí3cc.:1n, f un d n;] o por 
n.Frx1cisco Coutinho c D.Brit es de Menezes 
88 15 25" 
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íNa Igreja ex s't ero o ito . p a íTiti'fl da Ia !]e t e.de 
do séc. x:lI obra de Crist6v ~d de F i gueire do , 
Garcia Ferna n de s e Greg6rio Lope s. 

TÓRRE DA. UCANHJL . 

E..N:- 226.Ao qUil()r 'letro 25,500 t mar o de e',:' io
 
para - Salze das. . ,, -:> .f~
 

Rar-o exeoplar de ponte gót ic ' fortific a d ~ "
 .. 
MOSTEIRO DE' SllLZBnAS 

E · ~·H.·226. Ao quilómetro 25,500 tonar o desv i o
 
p ar'n S::ü z a das..
 
Mo steiro dO. orden cirt erc i ense.Sagrou- s e a
 
igrej ['.. dest e mosteiro no a no de 1225.0 ed i ­

fício prinitivo foi compLet une rrte r eoodela do
 
no fJéc~ XVIILNo int erior exist eo dun s t ábu­

a s atribuidas a. Vasco Fe rnan.je s.
 

MOSTEffiO ])E S.JOÃü ])E TAROUCA 

E;r{:226:Ao q.uil6oetro 26,100 t m ar o de svio 
para Mond i ' i.. 
Mosteiro da orden de Cist cr. No. Lgre j a p í.n t u-
r c. pr-drai,tive. à a la, met a de do s éc .XVI a t r í ­

buid a a G:c.spDr Voz -S.Pedro , S. Miguel, e o 
r e t5bulo de N. S& dn G16ria. 

HOSPITAL Dá HISERICCJR1JLL 
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o que se deve \/i8itar em Lanego: 

-Santuário de N.Sr l dos Rem~dios 

-&! Ca.tedral 
-Igreja. so JJe sterro 
-Igreja de St l Cruz 
-lgrejn de Balseoão 
-Igre j a de ·Alr13cave 
-Liceu Central de Lane go 
-Capela. de N. Sr ll ()1 Esperanço. 
~osteiro das Chagas 
..,(LUastelo 
-O Museu de La':leeo 
-As Fonte s de L:J11.e go: Fonte Pura, 
Espirita Santa,Al."J.cdina.,do LOClego. 

-A AID.8edo. 
-O Jardim da República 
-lfirn.dooro d€ S.Bra.z e Relógio da 
Sol. 

-Caves de. Ra.poseira. 
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